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Esse Caderno é um registro da XIII 
Conferência Municipal de Assistência 
Social de Campinas e divulga informações 
importantes, como por exemplo, parte 
das 278 deliberações aprovadas na 
Conferência de 2019. Ter acesso a esse 
conteúdo, junto à outras informações 
esclarecedoras sobre a Política da 
Assistência Social e a Participação Social, 
permitem o efetivo monitoramento da 
Política da Assistência Social.

Este material deverá ser consultado 
antes dos próximos processos de 
Conferências, e, analisado junto aos 
dados e informações atualizadas, terá 
o propósito de oferecer subsídios para 
mensurar quais propostas da Conferência 
anterior foram efetivamente realizadas, 
quais propostas devem ser mantidas 
e cobradas com maior rigor, quais 
propostas não existiam e agora serão 
necessárias, nos permitindo assim decidir 
quais serão as propostas mais relevantes 
da próxima Conferência.



Um instrumento importante para essa participação 
é a Conferência Municipal da Assistência Social. 
Em 2019 reunimos 720 pessoas, em Conferências 
realizadas nas cinco regiões da cidade, e juntas 
fizeram 278 propostas baseadas nas suas 
experiências. Agora é preciso acompanhar esse 
trabalho, saber quais são essas propostas, quais 
estão sendo cumpridas, e como cada um pode agir 
para tornar real um avanço nessa Política. 

O Conselho Municipal de Assistência Social tem 
a importante missão de promover a participação 
popular na construção e monitoramento da Política 
da Assistência Social.

A Assistência Social é uma política 
pública, ou seja, um direito de todo 
aquele que precisar. Seu objetivo 
é garantir a proteção social aos 
cidadãos por meio de serviços, 
benefícios, programas e projetos para 
pessoas, famílias e comunidades.
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A Conferência Municipal de Assistência Social 
é um espaço de participação popular, uma 
grande reunião para pensar melhorias e avaliar 
a Assistência Social. É onde se encontram quem 
usa os serviços e benefícios (os usuários), os 
profissionais, os gestores e demais pessoas 
envolvidas para pensar juntos como a Assistência 
Social pode melhorar para todos.

Aqui apresentamos algumas 
recomendações inspiradas 
nas deliberações criadas 
na 13° Conferência da 
Assistência Social.  

Nome usado na 
conferência para 
as “propostas” 
aprovadas 

Você também pode acessar todas  
as propostas e mais informações em  
nosso site www.cmas.campinas.br, e nos links indicados 
nas páginas.
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Propostas da 
XIII Conferência 
Municipal de 
Assistência Social:
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A proteção social não-contributiva
e o princípio da equidade como 
paradigma para a gestão dos direitos 
socioassistenciais no enfrentamento 
das desigualdades

A Proteção Social é uma série de 
garantia de direitos que deve ser 
atendida através de serviços, programas, 
projetos, ações e até mesmo cuidados, 
atenções, benefícios e auxílios. 

A equidade baseia-se no senso de justiça 
em que o tratamento dado a uma 
pessoa se dá com base em suas 
características  individuais e 
necessidades específi cas”.

Tema 01 - 
Proteção 
Social

Não-contributivo 
é o que deve ser 
acessado por 
todos

Não-contributivo 



Ampliar 
número de 
CRAS 

Garantir 
equipe de 
referência

Ter unidade 
pública 
dentro dos 
territórios

Unidades 
com fácil 
acesso da 
população

É a porta de entrada da Assistência 
Social. Um lugar que oferece 
programas, serviços e benefícios.

Centro de Referência  
da Assistência Social
(CRAS)

Propostas  
para o CRAS:
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Atender 
microregiões 
ainda não 
alcançadas

Criar 
equipes 
volantes 
(móveis)

Melhorar 
e ampliar 
estrutura 
física

Ver 
mapa 

com as 
regiões 
indicadas
no site 
do CMAS:

www.
cmas.
campinas.
br/mapas

Você sabe o que é vulnerabilidade social?
É quando um grupo, uma família ou uma pessoa 
tem algum direito violado e passa por momentos de 
difi culdades ou por algumas situações que podem 
estar relacionadas à pobreza, à falta de acesso a 
serviços públicos, a problemas familiares, a violência, a 
exclusão e discriminação.

O CRAS é um lugar que está atento ao 
território e às famílias para que não entrem 
em situação de vulnerabilidade social.
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Ampliar 
vagas

Garantir  
inclusão  
e acessibili-
dade (libras, 
braile, e 
outros)

Diversificar 
atividades

Serviço de convivência e 
fortalecimento de vínculos 
para crianças e adolescentes 
de 06 a 14 anos e 11 meses

Propostas para 
o SCFV:
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Ampliar e 
redistribuir 
os serviços

Rever o número de  
educadores e a inclusão de 
profissionais da pedagogia  
e psicologia nas equipes

Fortalecer 
as entidades 
conveniadas 
com a 
prefeitura

Esse serviço, direcionado para crianças 
e adolescentes de 06 a 14 anos e suas 
famílias, é realizado em grupos. Valoriza 
a cultura das famílias e da comunidade 
através de atividades artísticas, culturais, 
de lazer, esportivas e outras. Desenvolve o 
sentimento de pertencimento e de identidade 
promovendo a prevenção de vulnerabilidades, 
socialização e a convivência.
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Criar 
novas 
unidades

Garantir 
inclusão 
(libras, 
braile, e 
outros)

Rever o número de 
educadores e a inclusão 
de profissionais da 
pedagogia e psicologia 
nas equipes

Diversificar 
atividades

Centro de convivência 
inclusivo e intergeracional

É também um serviço realizado em grupos, 
de acordo com o ciclo de vida (crianças, 
jovens, idosos) com o objetivo de fortalecer 
as relações familiares e comunitárias 
e promover a integração e a troca de 
experiências entre os participantes, 
valorizando a convivência na região.

Propostas  
para o CCII:
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Criar um 
serviço em 

cada região 

Esse serviço oferece às pessoas com 
deficiência e idosas proteção, orientação 

e encaminhamento, para o acesso à 
oportunidades iguais e prevenir situações 
de risco e exclusão. Esse é um serviço que 

ainda não existe em Campinas. 

Propostas para  
o serviço de proteção:

Serviço de proteção social básica 
no domicílio para pessoas com 

deficiência e idosas
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Criar 
novas 
unidades

Aumentar 
vagas

Centro dia para pessoas  
com deficiência e idosos

É um atendimento especializado para pessoas 
idosas e pessoas com deficiência que tenham 
algum grau de dependência de cuidados. 
Compartilha esses cuidados com a família, 
durante o dia, diminuindo a sobrecarga e 
assim evitando acolhimentos institucionais, 
abandonos familiares e exclusão. 

Propostas para  
o Centro Dia:
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Melhorar 
e ampliar 
estrutura 

física

Garantir 
equipe de 
referência

Criar 
novas 

unidades

É o lugar que atende, por meio de um 
conjunto de procedimentos técnicos 

especializados, famílias e pessoas em 
situação de violação de direitos. Por exemplo: 

violência física, psicológica, negligência, 
abuso e/ou exploração sexual, abandono, 

exploração financeira, trabalho infantil com 
existência de outras violações de direitos.

Propostas  
para o CREAS:

Centro de Referência Especial 
de Assistência Social (CREAS)

Existe uma “Norma 
Operacional Básica de 
Recursos Humanos do 
SUAS” que orienta quais 
são as equipe que devem 
compor os serviços
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Ampliar 
vagas

Melhorar e 
ampliar a  
estrutura 
física

Ter  
sede nos 
territórios

Garantir 
equipe de 
referência

É um serviço realizado pelo CREAS, 
que oferece orientação, apoio e 
acompanhamento para famílias que 
possuam um ou mais membros em 
situação de violação de direitos.

Propostas  
para o PAEFI:

Serviço de Proteção  
e Atendimento Especializado 
a Famílias e Indivíduos 
(PAEFI)
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Redução do número de 
atendimentos por equipe 
executora: de 30 para 20 

famílias

Usar 
metodologia 

própria 
diferente do 

PAEFI

Melhorar e 
ampliar  

estrutura  
física

É um serviço que oferece atendimento 
especializado para pessoas e famílias que 

estão em situações de violência física, 
psicológica, negligência, abuso e/ou 

exploração sexual, abandono, exploração 
financeira, trabalho infantil com existência 

de outras violações de direitos.

Propostas  
para o SESF:

Serviço especializado de 
proteção social à família
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Esse serviço promove autonomia e melhoria da 
qualidade de vida prevenindo riscos e exclusão 
social de pessoas com deficiência e idosos.

Serviço de proteção social 
especial para pessoas  
com deficiência, idosas,  
e suas famílias

Propostas para  
o serviço de proteção:

Aumentar 
vagas
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Ampliação  
de projetos 

que  
ofereçam 
trabalho

Adequação de estrutura 
física e de recursos 

humanos do SARES para 
tornar-se centro pop 

(Centro de Referência 
Especializado para 

População em Situação 
de Rua)

Adequação e 
ampliação de recursos 

humanos do SAMIM 
(albergue municipal)

Projetos para 
a garantia 
de direitos 

dos negros e 
LGBTQIA+

A Assistência Social oferta através 
de serviços, programas e projetos 

apoio e proteção social às pessoas 
em situação de rua.

Propostas para  
essa população:

População em  
situação de rua
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Criar e aumentar 
vagas no serviço 
de acolhimento de 
longa permanência 
para idosos

Criar e aumentar 
vagas na casa de 
passagem para 
idosos

Criar mais 
repúblicas 
para jovens 
de 18 a 21 
anos

Acolhimento 
institucional

Propostas  
para o acolhimento:

São locais que oferecem acolhimento e 
proteção para  pessoas em situação de 
violação de direitos, risco ou abandono e são 
afastadas temporariamente de suas famílias ou 
comunidades como uma medida de proteção.
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Criar casa de apoio 
para mulheres em 
situação de violência 
e risco social 

Criar serviços de acolhimento 
institucional para famílias e 
pessoas em situação de rua

Funcionam como moradia para crianças, 
adolescentes, jovens, mulheres, adultos e idosos 
até que possam retornam para suas famílias, 
ser encaminhados para substitutas ou consiga 
cuidar-se sozinhos. No caso de idoso, em sua 
maioria, as instituições acabam tornando-se 
moradias permanentes. 
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Qual é o orçamento da Assistência Social?

Financiamento e orçamento como 
instrumento para uma gestão de 
compromissos e corresponsabilidades 
dos entes federativos para a garantia 
dos direitos socioassistenciais

Tema 02 - 
Financiamento 
e Orçamento

Do  
Estado?

Nacional?
Do  

Município?



Garantir a 
continuidade 
dos repasses 
financeiros 
para a rede 
socioassistêncial

Ampliar 
repasses para as 
Organizações da 
Sociedade Civil 
Cofinanciadas

Aumentar em 
7% o orçamento 
da política da 
assistência social 
no município

Aumentar o 
recurso do 
recâmbio

Regulamentar 
os Benefícios 
Eventuais

Aumentar recursos 
financeiros do município 
para as organizações 
da sociedade civil que 
atendem pessoas com 
deficiência

Auxílio ao 
morador de rua 
para voltar ao 
município de 
origem
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Controle social: o lugar da 
sociedade civil no SUAS e a 
importância da participação 
dos usuários.

Tema 03 - 
Controle 
Social

O controle social é 
a participação da 
comunidade na 
fi scalização e nas 
ações decisórias 
do governo



Criar e 
divulgar fóruns 
regionalizados nas 
cincos regiões de 
campinas

Estimular a 
participação  
popular na  
comissão da 
conferência

Oferecer mais 
formações sobre 
a política da 
assistência social

Mudar os horários 
das reuniões do 
conselho para 
aumentar a 
participação 

Incentivar 
conselhos locais de 
assistência social 
nos territórios

O Conselho Municipal de Assistência 
Social têm se esforçado em aumentar 
a participação dos usuários em sua 
composição, em suas reuniões e em suas 
ações. Várias propostas desta Conferência 
refletem este esforço.

Propostas de participação 
e controle:
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• de acolhida
• de convívio ou vivência familiar
• de renda
• autonomia
• apoio e auxílio

Tema 04 - Gestão e 
Acesso às seguranças 
socioassistenciais

seguro = quem 
está livre de riscos, 
protegido, quem 
tem garantias

Gestão e acesso às seguranças 
socioassistenciais e a articulação 
entre serviços, benefícios e 
transferência de renda como 
garantias de direitos.

Seguranças socioassistênciais:



Segurança e apoio 
socioemocional  
ao trabalhador 

Garantir 
qualificação, 
capacitação, 
educação 
permanente e 
continuada 

Ampliar e 
capacitar as 
equipes dos 
serviços para 
garantir a inclusão 
das pessoas com 
deficiência

Tornar todos os 
serviços e eventos 
da assistência social 
espaços acessíveis e 
inclusivos por meio 
de infraestrutura 
física e de materiais 

Usar diagnósticos 
garantindo a 
implantação 
de serviços 
descentralizados 
de acessibilidade
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Divulgar a  
Assistência 
Social por meio 
de campanhas 
permanentes

Construir junto 
com os usuários 
materiais que 
expliquem melhor 
os serviços e 
como acessá-los

Criar canais de 
comunicação  
online entre 
usuários, serviços  
e instituições

Metodologias 
apropriadas 
para a 
juventude 

Incentivar projetos 
e ações para a 
garantia de direitos 
de negros, LGBTQIA+ 
e violência de gênero
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Orientar a 
redistribuição 
dos serviços pelos 
dados de territórios 
vulneráveis 
identificados 
pela vigilância 
socioassistencial 

Melhorar o 
monitoramento 
e avaliação dos 
serviços

Regulamentar 
os Benefícios 
Eventuais

Regulamentar o 
marco regulatório 
das Organizações 
da Sociedade 
Civil  (MROSC)

29
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Atuação do SUAS em 
situações de calamidade 
pública e emergências

Tema 05 - 
O SUAS em 
situações de 
emergências



Conferências?
E como participar das

As Conferências Municipais de Assistência Social 
acontecem a cada 2 anos e são chamadas pelo 
Conselho Municipal da Assistência Social.

Fique sempre atento aos informes do Conselho.

O primeiro passo é participar dos momentos 
formativos chamados de pré-Conferência. Essa 
etapa é importante pois é aqui que se apresentam 
informações seguras e dados sobre a Política da
Assistência Social e cada uma das temáticas 
apresentados nas Conferências

Inscreva-se em 
www.cmas.campinas.br

Você pode se inscrever como 
delegado, isso signifi ca que você 
representará toda a população 
que como você também é usuária 
dos serviços da Política da 
Assistência Social.

Consulte a Programação da Conferência 
e fi que atento às datas e locais.

O primeiro passo é participar dos momentos 
formativos chamados de pré-Conferência. Essa 
etapa é importante pois é aqui que se apresentam 

1opasso

2opasso



A conferência é realizada em diversas 
etapas. Em 2021 a Conferência será 
virtual, devido à pandemia de COVID-19. 
Acontecerá em 2 dias: a Plenária de 
abertura e a Plenária fi nal.

Plenárias

3opasso

A plenária de abertura começa com falas de 
convidados, depois a aprovação do Regimento 
Interno, e uma apresentação sobre a situação 
da Política da Assistência Social.

No próximo dia temos a Plenária 
fi nal, nessa etapa os participantes 
da Conferência vão para grupos 
divididos em temas onde se confere as 
deliberações da Conferência anterior 
e se discute e constroem novas 
propostas.

Após esse momento todos voltam ao mesmo 
grande grupo da Plenária onde compartilham os 
resultados e coletivamente votam as propostas 
que se tornarão deliberações da Conferência.

Ainda na Plenária Final são eleitos os delegados e 
delegadas que serão representantes na etapa da 
Conferência Estadual.

Plenárias são os 
momentos em que 
se reúne um grande 
número de pessoas

O Regimento Interno é o 
documento onde estão 
escritas as regras de 
funcionamento seguidas 
durante a Conferência.

Você lembra? Deliberações 
são propostas aprovadas em 
plenária na Conferência
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Concluídas essas etapas o Conselho tem 
a importante função de encaminhar as 
deliberações a quem é responsável:

E também encaminha as deliberações para o 
Conselho Estadual e o Conselho Nacional.

No município as deliberações são encaminhadas 
a quem deve executá-las, mantendo ainda o 
acompanhamento e a divulgação dos resultados 
para que a população em geral possa participar 
desse monitoramento.

Devolutivas e 
mobilização para 
a Conferência Pré conferências 

e momentos 
formativos

Conferência 
Municipal 
(Plenárias)

Monitoramento 
das Deliberações
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Conselhos
Regionais de 

Assistência Social

Conselho municipal 
de Assistência 

Social

participar?
Quais outras formas de

Conferência 
Municipal de 
Assistência Social
Fique atento para participar 
da Conferência que 
geralmente acontece a cada 
2 ou 4 anos, e aos encontros 
e atividades preparatórias 
que acontecem antes das 
Conferências

Conselhos Locais de 
Assistência Social
Participe e procure se 

informar de reuniões 
que acontecem em sua 

região e localidade para 
sugerir demandas e 

encaminhamentos
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O Conselho Municipal de Assistência Social 
têm se esforçado em aumentar a participação 
dos usuários em sua composição, em suas 
reuniões e em suas ações. Várias propostas desta 
Conferência refletem este esforço.
O processo de participação e monitoramento da 
politica da Assistência Social, o que chamamos 
de controle social, é continuo e é mais rico quanto 
mais participação tiver. É formado por encontros 
regulares, como por exemplo as reuniões do 
Conselho Municipal de Assistência Social, ou 
ações pontuais como sessões com pautas da 
Assistência Social na Câmara dos Vereadores, 
as Audiências Públicas, e outros momentos. Mas 
a cada dia reivindicamos novas organizações e 
formas de participação política, sobretudo as que 
privilegiam as participações diretas e contínuas. 

Os Conselhos Locais de Assistência Social 
podem proporcionar uma forma de participação 
política direta importante, pois são espaços 
descentralizados, podem acontecer nas 
microrregiões, e oferecem a escuta de demandas 
e encaminhamentos diretamente da população 
e demais interessados na Política Municipal da 
Assistência Social. 
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Conselhos Locais
de Assistência 
Social

Conselho Municipal 
de Assistência 
Social

Conselhos
Regionais de 
Assistência Social

São reuniões que acontecem 
nas microrregiões para 
organizar demandas e 
encaminhamentos que são 
apresentados aos Conselhos 
Regionais, além de outras 
providências e ações de 
âmbito local. Ainda não 
temos Conselhos Locais 
de Assistência Social em 
Campinas. 

O Conselho Municipal é 
uma local de participação 
deliberativo que dá 
encaminhamentos e 
monitora, entre outras 
responsabilidades, o que 
recebe dos Conselhos 
Regionais e da Conferência

É um espaço de participação 
ligado ao Conselho Municipal 
de Assistência Social, 
consultivo, que acontece 
de forma descentralizada 
nas próprias regiões, e que 
tem como função sugerir 
demandas, acompanhar 
e monitorar a Política 
Municipal da Assistência 
Social. Em Campinas este 
conselho está ainda a ser 
formado por lei do CMAS. 

Conferência 
Municipal de 
Assistência Social
É um grande encontro que 
acontece regularmente para 
monitorar e criar propostas 
para o Município, o Estado e 
o Governo Federal.

Nota: Em Campinas os Conselhos 
Regionais de Assistência Social e os 
Conselhos Locais de Assistência Social 
ainda não estão organizados.
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Conheça e participe das reuniões e ações do 
Conselho Municipal de Assistência Social. Conheça 
e se informe também de outros Conselhos: 

• Conselho de Saúde;
• Conselho da Criança e do Adolescente;
• Conselho do Idoso;
• Conselho da Mulher;
• Conselho da Juventude;
• Conselho da Pessoa com deficiência;
• Conselho de Cultura de Paz, 
• E muitos outros.

participar?
Quais outras formas de

Os Conselhos Locais de Assistência Social 
podem ser criados por iniciativa local. Usuários, 
instituições ou coletivos podem dar o primeiro passo 
para organizarem um Conselho Local em sua região.

Procure os serviços da sua região e converse sobre a 
criação de um Conselho Local de Assistência Social.

Você também pode pedir mais informações para o 
Conselho Municipal de Assistência Social: 

(19) 3254-9263 Ramal: 1
cmas.assistencia@campinas.sp.gov.br

A participação política direta é essencial para 
garantir direitos e os Conselhos são ferramentas que 
possibilitam a participação ativa no processo de 
decisões sobre a política pública. 
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Endereços e contatos

Os Distritos de Assistência Social - DAS e os Centros de 
Referência da Assistência Social – CRAS oferecem atendimento 
social para a população e realizam contatos com toda a rede 
de serviços da Assistência Social. Procure o DAS ou o CRAS
mais perto de você, tire suas dúvidas, conheça as ações 
realizadas na sua região e participe.

LESTE

Distrito de Assistência 
Social Leste
3251-4333  /  3295-5519  /  3241-
9434 das.leste@campinas.sp.gov.
br | Av. Dr. Moraes Sales nº 1.799 - 
Nova Campinas

CRAS Flamboyant 
3295-1001 | cras.fl amboyant@
campinas.sp.gov.br | Rua 
Paraíbuna, 277 - Jardim 
Flamboyant

CRAS Recanto Anhumas
3236-8333 | cras.
recantoanhumas@campinas.
sp.gov.br | Rua Dona Luiza de 
Gusmão, nº 2.200 - Vila Nogueira

NOROESTE

Distrito de Assistência Social 
Noroeste
3221-2647  /  3221-1818 | 
dasnoroeste@yahoo.com.br | Rua 
Salvador Allande, s/nº - Jardim 
Nova Esperança

CRAS Florence 
3221-8080 | cras.fl orence@
campinas.sp.gov.br | Rua Lasar 
Segall, nº 110 –Jardim Florence I

CRAS São Luís
3221-3899 | cras.saoluis@campinas.
sp.gov.br | Av. John Boyd Dunlop, 
nº12.800 – Jd. Santa Clara

CRAS Satélite Íris 
3229-2299 | cras.satelite@gmail.
com | Rua Professor Mário Scolari, 
nº 91 – Satélite Íris I

CRAS Laudelina
3261-5483 | cras.laudelina@gmail.
com | Rua Alípio Pereira, 79 - Conj. 
Hab. Parque da Floresta

NORTE

Distrito de Assistência Social Norte
3242-5552 | das.norte@campinas.
sp.gov.br | Praça Hideyo Nouguchi, 
40 – Jardim Novo Botafogo

CRAS Espaço Esperança 
3216-4939 | cras.
espacoesperanca@campinas.
sp.gov.br | Rua Demerval da S. 
Pereira, s/nº – Vila Esperança

CRAS Vila Réggio 
3282-4455 | cras.vilareggio@
campinas.sp.gov.br | Rua Papa 
João Paulo II, s/n –Vila Padre 
Anchieta



Para mais informações:

Proteção Social Básica: 2116-0223
Proteção Social Especial de Média Complexidade: 2116-0228

Pesquise os contatos de todos os serviços da Assistência 
Social no Mapa de Serviços do site da Prefeitura Municipal 
de Campinas: http://mapaservicos.campinas.sp.gov.br/

SUDOESTE

Distrito de Assistência Social 
Sudoeste 
3269-5955  /  3229-2144  /  
3269-4073  | das.sudoeste@
campinas.sp.gov.br | Av. 
Tancredo Neves s/nº - Jardim 
Novo Campos Elíseos

CRAS Campos Elíseos 
3268-1688 | cras.
camposeliseos@campinas.
sp.gov.br | Estrada Municipal, s/
nº –Vila União III

CRAS Nelson Mandela 
3266-8013 | cras.
nelsonmandela@campinas.
sp.gov.br | Rua Carmem de 
Angelis Nicoletti, s/n° –Dic V

CRAS Novo Tempo 
3224-2224 | cras.novotempo@
campinas.sp.gov.br | Rua Odete 
Teresinha Santucci Octaviano, 
s/nº –Conj. Hab. Vida Nova

SUL

Distrito de Assistência Social Sul
3273-3707  /  3273-3064  /  3272-
7556 | das.sul@campinas.sp.gov.
br | Rua Pastor Cícero Canuto de 
Lima nº 401 - Parque Itália

CRAS Bandeiras 
3227-3501 | cras.bandeiras@
campinas.sp.gov.br | Rua Altino 
Arantes, 140 –Jardim Bandeiras I
 
CRAS Campo Belo 
3265-4194 | cras.campobelo@
campinas.sp.gov.br | Rua Ademir 
Cubero Ruano, s/n° Jardim 
Campo Belo I



www.cmas.campinas.br

CONSELHO MUNICIPAL
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DE CAMPINAS
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